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Ora, graças
Até que finalmente, de verdade, 
Começaram as obras da Avenida, 
Vamos, portanto, ter uma cidade, 
O mais mimoso encanto desta vida

Nós TODOS
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Expediente
A S S K ã N  A T U R A S

C A P IT A L
Seis meses.... 2$joo 
Um armo...... jgooo

’ ESTADOS
Seis meses... jg jo o  
Um anno.... 6$ooo

Pagamento Adiantado

E s Direcção de Peres J unior 
Desenhos de R aul, R ocha, J. Carlos, 

Byby e' outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres junior, rua d’Asssemblea n. 96, so­
brado.

ergareíeiedo
Comm.emorando o nosso anniversario íez- 

;e um regabofe-chefe aqui no tugurio do tra- 
)alho, onde se reuniu todo o pessoal amigo, 
; na jovial expansão dos que sinceramente 
ientem, ligaram-se todos os presentes para 
irindar o futuro do Tagarela, o unico jor-

Sil completamente independente destas mise 
as de politicagem mundana e triste.

E gratos por tantas provas de alta sympa- 
aa, o Tagarela prometie continuar.
E neste verbo continuar, está toda a reve- 

ação do nosso intento.
Avante, pois!O equilíbrio europeu e o commetcio das 

ações ainda não ficaram muito abalados com 
pendenga entre russos e japonezes, mas é 

!e esperar que essa safarrascada faça peri- 
ar a decantada questão do Oriente.
Pelo menos assim o affirmam o M. Ethe- 

eo e Mr. de la Palisse.

Gostamos a valer da descalçadeira do Va- 
ela no Vicente Kilometro do Paraná, publi 
ada em carta aberta no Correio da Manhã. \ 
Mais meia duzia de valentes assim e era 

ma vez a olygarchia odiosa que anda a es- 
agar o paiz de sul a norte.

Afinal sempre houve um movimento bom 
a parte do governo para resolver a questão J 
a secca do norte.
Tarde, mas emfim, a intenção tudo salva ; 
seu Lauro Muller chucha aqui um parabém | 
ar este acto, melhor de todos os que tem j 
ito.
Vê por ahi que nada temos de injusto, [ 
io é ?

A obra da rehabilitação começa a sentir os 
•Us beneficos effeitos salutares (bonito!) em 
vor da princeza russa que por aqui transita 
mseguida por um of f  qualquer que, sob o j 
mio de secretario, tem procurado prejudi- j 
d-a de todas as maneiras e feitios. 
jE houve até perversos a sustentarem que I 
le só queria a mala. 
íPérfidos!

(Começou a derrubada das arapucas, pre- 
Ps, cochicholos e outras gaiolas, para inicio 
is obras da grande avenida.
Chucha o Lauro outro parabém, porque 

lí agora duvidáramos ainda, mas á vista 
■ movimento turvamo-nos agradecidos. 
Sempre é um bom serviço prestado á hy- 
sne sem o Oswaldo e á esthetica sem os 
êstres d^obras.

Quem é o director dos Correios? 
Está custosa a nomeação.

TAGARELA

Até a hora em que escrevemos, o governo 
oscilava, no embaraço da escolha.

Ha dous candidados de fortes predicados, 
entre muitos outros, que estão embaraçando 
o caso : o Amaro e um Accioly n. 9001, da 
tribu lá de cima, da terra secca.

Apostamos neste.

Ha, para os novos cargos no Acre, mais 
candidatos e pretendentes do que gente !

Pudéra, tanta gente por ahi anda na ca­
vação diaria, sem ter o que apanhar... No 
Acre apanhará alguma cousa, beri-beri pelo 
menos.

Ou uma espiga

Desappareceu do cartaz baromethro do 
largo da Carioca o respectivo thermometro.

Protesta-se contra quem o tiver acoutado.

A pedido de varias famílias e conceituados 
burguezes, continuamos a manter o serviço 
telegraphico especial sobre a guerra russo 
japoneza, com grande sacrifício, mas como 
nada devemos poupar para bem attender a 
tão captivantes solicitações... '

Vá lá.

A Republica Argentina apressou-se e re­
conheceu a republiqueta do Panamá, assim

3

como quem não quer a cousa, para estar 
sempre nas boas graças dos Estados Unidos.

Isso, vá engrossando e depois conte-nos 
novas quando o raio cahir em casa.

Dizem os telegrammas paulistas que o 
general Glycerio appareceu por lá incognito.

Incognito ! Na Quaresma !
Que luxo, santo Breve !
E quem o nâo conhecer., que o compre.

Não se registou nestes oito dias outro 
banquete policial.

A febre mastigante vae desapparecendo e 
a inappetencia do pessoal parece que se 
revela como saturação de tanta paparóca.

Tudo passa sobre a terra.

O Paraguay também quér entrar na panel- 
linha da pechicha de territórios com que se 
lambeu a Bolivia, e anda a espalhar-se no 
doce desejo de ser contemplado na fatia.

Aberto o precedente, depois da Bolivia, te­
mos o Perú, o Paraguay...

Não ha mais quem queira ?

Até a hora de entrar a folha para o prélo, 
ainda não tinha sido demolido o PedaK< gium. 

Continua portanto o Passos a ter medo.

— Então, menino, queres um empregósinho?... Não é possível, por aqui não ha pada. 
Vê se te arranjas nas Obras do Porto... Aquillo por lá é que vae ser um nunca...  acabar.
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2.” ANNIVERSARIO
A NOSSA FESTA

Deram-nos a honra de suas visitas e as­
sistiram á nossa festa no dia 3, em comme- 
moração do segundo anno de nossa exis­
tência, os seguintes distinctissimos amigos : 
Nazareth Menezes ; Antenor Nascentes ; Jo- 
nathas Serrano; J. Kemp; Leonardo Tor­
rens ; Carlos T. de Carvalho; Manoel Gon­
çalves Maia; A. Gasparoni, por si e pelo 
Colomy-Club; Francisco Valerio Goulart; V. 
Comolli; Fernando de Araujo; Basilio Vianna 
Junior ; Dr. José Heraclito Bias ; Raul Braga ; 
Rodolpho A. Matthiesen, por si e pelo Club 
Francisco Manoel; Benevenuto Berna; Hei­
tor Berna; Heitor A. Mayo; P. JaUhy ; 
Ludovico Berna; Alberto Chr. Rohe; E. 
Bugrque de Lima; Rodolpho Macedo; Al­
fredo Prisco Barbosa; Mario dos Reis Bar­
bosa ; Adolfo Acosta ; Dr. Everardo Bandeira 
de Mello; João Rodrigues; Democrito Monteiro 
de Araujo ; Clodoaldo Pereira da Silva Mo­
raes, por si e pelo Club da Gavêa ; Jayme 
Lessa; J. Laborim Ferreira : Mario Brandão ; 
Adolpho Martins Oliveira ; José Pereira de 
Souza ; Barão de Campolide ; Adolpho Stoffe; 
Bernadino de A ssis; Cândido Lúcio Bit­
tencourt Junior; Manoel Bastos Tigre; Belar- 
mino Pinht iro.

Enviaram-nos telegrammas, cartões e car­
tas de felicitações; a Exrna. Sra. D. Jacintha 
Bandeira, Pedro Peres, Eurico Dias, Vital 
Fontenelle, Joaquim Mariano, Eduardo Motta, 
João da Cunha Mello, que nos remetteu tam­
bém. magnifi:os charutos, coronel Silvino 
Mattos, Dr. Simões Corrêa, professor Do­
mingos Sergio de Carvalho, Alfredo Brito, 
Paulino Mattoso, L. Gonzaga, Alvaro Silva, 
Dr. Corrêa de Azevedo, capitão Deocleciano 
Martyr, e os poetas nossos collaboradores 
Zut e Joaquim Cunha, que nos mandaram 
bellissimos espirituosos sonetos.

Ao João Volardi, esforçado distribuidor do 
Tagarela e á sua graciosa filha, a senhorita 
Floresta Volardi, agradecemos a visita que se 
dignaram fazer-nos.

Agradecemos também ao Sr. Manoel Gon­
çalves Maia, a caixa de esplendidos Milha- 
zes que nos trouxe e aos Srs. Castro & Soa­
res, estabelecidos á rua dos Ourives n. 3, o 
especialíssimo e delicioso apperitivo.

Não podemos deixar também de agradecer 
ao proprietário do conhecido hotel Montanha, 
a rua da Carioca n. 165, o saborossimo roast- 
beef] que estava de lamber os beiços.

Aos nossos coliegas Correio da Manhã, 
Pais, Gazeta de Noticias, Jornal do Brazil, 
Rua do Ouvidor, Avenida, Noticia, Tribuna, 
Rio Nu, d’esta capital e a todos os dos Esta­
dos que com boas e animadoras palavras no­
ticiaram o nosso anniversario, o nosso impe­
recível reconhecimento.

s \ r «Tríumphante» — Vinho velho do Porto,
de A. Pinto dos Santos- Junior & C. — Rua
de S. Pedro 154.

Chamamos a attençâo dós leitores para a
grande loteria de 50 contos, da Esperança, 
a extrahir-se em 15 do corrente. Nâo de xem
de comprar um bilhetesinho porque com 
pouco dinheiro podem ficar com os bolsos 
cheios.

CU TININ A © ORRÊA BO  LA G O  
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

cotio, etc.
Vtndem-se : .pharmacía Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D e u x  
Oceans. Ouvidor n. 1 1 1 .

P R E Ç O  3 ÍO O O

Sfo nosso anniversario
b o  I*
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Desenho que nos enviou o bello caricaturista Gil, nosso collega da encantado 
Avenida.

Não ha hoje no Rio, quem melhor sorti­
mento tenha de chapéós modernos para se­
nhoras do que o grarde estabelecimento 
Actualidade, á rua Sete de Setembro n. 86. 

As nossas gentis leitoras que o visitem.

BARATEZA
C A R T Õ E S  D E VISITA d e  2$, 3$ e 

4$ e m  10 m in u to s .
C A R TÕ E S PO STA ES g l a n d e  va- 

r i e d a d e
M A PPA DO CORAÇÃO, c a r tõ e s  p o s t a e s ,  a l t a  

n o v id a d e .
P A P E L  DIPLO M A TA , c a ix a  2$. d i t o  p e q u e n o  

1ÍOOO
P A P E L  C R E P O N , g r a n d e  v a r ie d a d e

R ua Ouvidor 74PAPELARIA LEANDRO

LA FORA

SEJS/I JVI AjSKàJH A

A  UMA SANTA CREATURA.

Vês tu este maldicto ente nefasto,
Este nocivo ser, louco e perverso ? ! . . .
Não ha, te digo eu, em todo o universo, 
Alma tão pura, coração mais casto 1

O carinho me andou sempre disperso,
E este, de certo, o mais sombrio fasto 
De uma vida que só tem sido o pasto 
De uma chimera em que inda jazo immers

Qu’importa quanto fiz, porém' que ladre 
O vulgo; o coração, tenho-o sem mancha, 7 
E que outro coração meihor te quadre ,

E’ todo o meu orgulho e o meu peccado, \ 
j Que u m  p e c c a d u  só  g u a rd a  e s f a i m a  e é  que, anc 
; De te amar, eu só quero ser amado !

Dos Carmes.
R aul Braga.

t > I '  » **<. .
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Para assistir á inauguração dos trabalhos | 
da eonstrucção da A v e n i d a  Central, ante- i 
hontem, recebemos do Sr. Ministro Dr. Lauro 1 
Müller delicado convite.

Fizemos nos representar.
-  Haverá possibilidade dê transformar 0 

Mercado da'Gloria em jardim ?

Pedem-nos para reclamarmos contra o las 
mavel estado em que se acha a praça Sê 
de Março, em Villa Isabel. Dizem-nos q 
aquillo ali já não é mais praça nem nada, 
um matagd medonho.

Em breve será uma floresta de tal ordf 
que poderá fornecer os animaes bravios pa 
o Jart i n Zoologico.

Ü Sr. prefeito que providencie...

Paios de Villarinha.— Quem os provam 
quer outros; á venda nas principaes casas*
molhados.

Aos bons amigos José Ferreira dePai 
distinctissimo pharmaceutico, e ao symj 
thico Ancelmo, proprietário do armazi 
D e k b y , do largo do Rocio, felicitamos jf 
terem feito annos no dia 7 do corrente.

Felicitamos e abraçamos com effusão, cot 
merecem.

Ao desenhista Cruz, que nos enviou bei 
desenhos em papel proprio, agora, preve 
mos que errou e que nos causou também 
certo transtorno com a sua pagina Homens 
actualidade. que estava desenhada a nank 
e que por isto nada deu na pedra.

E’ preciso que o desenho seja feito tamb 
e com a devida tinta autographica.

Azeite Villarinha. — Incontestavelment
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro r
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Como se engendra um gajo
ii assim que o Batalha architectou o Séve: 
n dia, ao vir do sol. Deus acordou, de leve 
ipalpebras abriu, bocejou com preguiça, 
para distrahir-se entendeu ouvir missa 
i Terra, no logar que primeiro avistasse 

com tal intenção, acariciou a face, 
epois olhou attento, alisando a careca,
,surpreso.exclamou:--«Quesilencio!com abréca...» 
Naquelle instante, em baixo a America passava 
or sob as nuvens onde o Senhor se sentava.
«A America do Sul. .. vejo o Brasil inteiro.. .  

ilV invicta Nictheroy... O Rio de Janeiro...
• ContinuavaDeus—«o bairro S. Christovam. , .  

fjjilencio e solidão nestas alturas provam
:ue ninguém vae á missa ou estão todos na igreja 

(Pelas ruas nãoha creatura, que eu v e ja ...
[Devo descer aqui. Neste bairro, parece, 

âo conheço ninguém, nem ninguém me conhece. 
Ireioque posso andar por aqui sem perigo.» 
á Terra Deus baixou disfarçado em mendigo, 

poiado á um bordão andou para a Igreginha. 
egou, e viu sentada á porta uma velhinha, 
igreja estava cheia e a missa começara, 

ão havia lugar. Não se via uma cara 
istrahida do acto. Eram todos contrictos,

|Iudos como uma case onde se vêm escriptos.
|t padre que officiava era um velho bondoso, 
lais parecia já um santo radioso 
(lo que um simples mortal. Deusolhando-lhe a mansa 
[Utitude, pensou:—«A que tempo se cansa 
Este velho a esperar pela Eterna Ventura 
;A meu lado, no Céu! E’ bem digno da Altura... 
Levo agora commigo esta alma onde se espelha 

,A Virtude. —E descendo os degráus, disse á velha: 
l-«Neste bairro como é religiosa a gente!
• Parece-me que aqui tudo vive contente...
1 - «Pudera, a velha diz, se é certo que na vida 
ò';Póde um povo gozar a Terra Promettida,

I
tA calma e o bem estar nestas alturas provam 
iQue a Terra Promettida é o bairro São hristovam: 
(Ladrões não andam cá; a intriga aqui não medra; 
tSe alguém quer ser valente, é posto em fuga á

pedra;
«E’ um pedaço de Céu cada lar de famil a ; 
(Todos se deitam cedo e se levantam cedo; 
(Ninguém pensa no mal. ninguém sabe um se­

gredo. . »
Deus não quiz ouvir mais; despediu-se e affastou-se 
Em direcção á ponte e em scismas concentrou se.
— «Parece graça até que exista gente bòa 
«Neste século XX! Eu, se hei de andar a tôa 

m procura de alguém que inda rr.e prese e creia, 
«Fico perto daqui Já tenho a mente cheia 
«Ue tanta ingratidão e de tantas injurias.
«Estou disposto a não ler pena das lamúrias 
«Dos maus que ao Diabo vão or falsos e vesci ente .- 
«Quem está no inferno, esteja; as caldeiras são

quentes.
«Ao menos lá ninguém se queixará do frio. . .
«E se acharem que abrasa, é pularem que eu rio 
«Fic© perto daqui. . . Porém, serão sinceras 
«As crenças desta gente em mim'.'... Ora, devéras. 
«Aguça-me a incertesa uma curiosidade 
«Tal, que propenso estou a ve se na verdade 
«E’ a influencia do Escobar, esse santo velhinho, 
«0 que leva o pessoal pelo santo caminho.

|  «Se é a Índole mesmo o que ao Bem os impelle 
«Ou se hypocritas são desde a medulla a pelle...»
Deus pensou um instante a compor um arranjo, 
Fez um léve signal, e appareceu um anjo.
— « O’ Seraphim, vem cá, anda, as azas espalha 
« Corre a cidade, e já, traze-me aqui o Batalha.»
Dentro em pouco voltava o anjo e um vulto de sai x, 
Como um ^rande urubú, desses da Sapucaia.
Era o grande batalha, arr, xeado, em furia,
Sujo como um barão íeduzido á penúria 
— «Que é isso, capellão? Exclama o Padre Eterno. 
«Teu aspecto é de quem Sahe d< fundo do infernol 
«Que é que te aconteceu.' conta me tudo, anda.»
— «Perdo e-me Senhor; entrei numa quitanda 
«Preso ao todo gracil na lusa quitandeira, 
«Confesso que foi uma imperdoável asneira.. . 
«Quando me declarei, ella de seus penates 
«Expulsou-me a limões, melancias, tomates, 
«Metralhcu-me sem dó á pimentões e nabos, 
«Armando um escarcéu de todos os diabos;

«Seguiu-me a molecada a feiras e assobios,
«Eu deitei a fugir procurando desvios 
«Porque a cousa cheirava a findar em cacete,
«E, apesar de batalha, eu não tenho topete 
«Para entrar em acção. . ,'i>

«Basta!» gritou irado
Jeovah , «Commetteste um hediondo peccado 
«Não t’o perdoarei. ..  »

— «Senhor, torna o padréco, 
j «Pequei, Senhor, pequei mas,nunca mais eu péco.»

— «Bem; terás o perdão se, contricto e submisso,
J  «Déres conta fiel do intrincado serviço
( «De que vou incumbir-te: Has de arranjar um meio J «De fazer-me saber o que existe no seio 
j «Dos povos deste bairro a respeito de crença,
I «De fé na religião Tenho uma sede immensa 

«De saber se têm fé solida e verdadeira,
«Se merecem o céu ou a eterna fogueira.»
Perfilou-se de um salto o Batalha,—«E’ victoria 
«Certa, disse, tudo eu tentarei pela Gloria  
«Dae-me o que vos pedir e tudo se prepara 
«Neste instante: preciso uma insolente arara,
«A carcassa de um jburro e a pelle dr Suzana, - 
«Ponho dentro da arara a minha alma leviana,
< Vlinha batina em cima e Satanaz que a selle 
«Para que não melhore, e apenas degenére; 
«Deixae livre isso junto, e vereis como fére ; 
«Dou-lhe garras á língua e cobras á palavra, 
«Eelle ha de serpeior que incêndio quando lavra!» 
O fatal manequim foi concluído em breve 
0  nome que tomou foi: —Ricardoso Séve.
Deus disse—«Ficarás, ó lúbrico Batalha,
«Algum tempo inda aqui. Não irás á fornalha 
«Se surtir bom effeito o animal que inventaste,
«E certo fica então de que o céu conquistaste, 
«Mas, se a cousa falhar, atiro-te no inferno.»
E, levando o Escobar, sumiu-se o Padre Eterno.

0  que então succedeu, foi um Deus nos accuda: 
Ninguém espanta o Mal nem a galho de arruda;
0  glabro hermaphrodita abre diariamente 
A bocca denodada, e entorna o que a demente 
Arara que tem dentro esvocifera a esmo.
Se não offende, bem. se alguém se insulta,—é o

mesmo,
Deve mudo ficar como um filho extremoso,
Que esse padre fatal, cruel e cabuloso 
Como o numero 1 3 e como as sexta-feiras 
Fez se p’ra ser o peor dos sécca p i m eateit a s .

Dentro de pouco tempo obteve Deus a próva 
De que o povo era bom, não merecia a sòva 
De supportar o Séve, e, por ser justiceiro,
O feitiço voltou contra o máu feiticeiro:
Tenho ouvido contar que toda gente sonha 
Que ouve no coração a voz de Deus, de léve:
— «Se vocês me têm íé, é não serem pamontea. 
«Se quizerem o céu, é malharem no Séve.»

P a d r e  B o l in a

UM ECONOMICO

T E L E G f U M M A S

Rússia ganhou... Japão apanhou. . .  e nós 
apanhamos cada carapetão!

-  Si eu fosse presidente da republica só 
andava de carrc para não gastar esse unico 
par de sapatos que tenho.

Cições de JCisíoria
Pompeu, um cabra escovado 
Bilontra dos mais matreiros,
Foi quem cavou o Medeiros 
Para engrossar o Tratado.
Mas, Sansão tal não queria 
Por isso, logo aqui veio,
Dar quatro soccos e meio 
Na nossa diplomacia.
A Pompadour, era um astro 
No grande Céo do Brasil,
A seu Cardoso de Castro,
Deu a ideia do Civil,
Vem d’ella, pois, todo o chic 
Dessa guarda primorosa 
Que se vê em Mississique 
Perto da Praia-Formosa.
Philippe, o grande Philippe,
Coió de labia e de sorte 
Disse que a sêcca do norte 
Inda acabava em Sergipfe.
E Helena, um bello boccado,
Um dia teve um ataque 
Só por saber que o Bilac 
Olhava-a sempre de lado.
Nos tempos dos Zé-Pereiras 
A Catharina da Rússia,
Andava muito de sucia 
Com seu Raul Pederneiras.
A pagodeira foi technica;
Houve grande foguetorio 
E concertou-se o mictorio 
Dos fundos da Polytechnica.
Em certo dia Rossini 
Estando um pouco amolado,
Ficou devéras babado 
Com a voz da Palermini,
Foi quando o sôr D. José 
Com palpites escolhidos,
Ganhou trez dias seguidos 
Jogando no jacaré.

M. Ethereo.
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R U S S O S  E  J A P O N E Z E S

BORDOEiRA DE ESCACHAR!

Sei viço leJegraphico especialíssimo do TAGARELA
Tokio, hoje de manhã.

Communicam de Sebastopol que Mahoine- 
toff morreu gelado na BereZina com mel 
russo.

O facto foi muito commentado.
Moscow, hontem.

Telegrapham de Copenhague que a esqua­
dra russa deixou Porto Arthur por estar en­
joada.

Foi chamado o photographo Botelho, do 
Jornal do Brasil e da Revista da Semana 
para apanhar instantâneos da pendenga.

Os photographos Pinho e Leal protestaram 
contra a preferencia.

L ondres, hoje.
O importante dramaturgo Fonseca Mo­

reira protestou contra a passagem do Mar 
Vermelho, publicada no ultimo numero.

Vae ser enviada nota especial ás potências 
sobre o grave caso.

Paris, agora mesmo.
Sabe-se aqui de um encontro de tropas 

nos altos da Serra Morenoff havendo grandes 
baixas de japonezes, ,

Foi preso aqu> o Dr. Moraes Jardim por 
suspeita de espião afnarello.

L ondres, .logo depois.
Sabe-se aqui de um encontro de tropas 

nos altos da Serra Morenoff, havendo enor­
mes baixas entre os rhssos.

Foi preso aqui o Alkairn por suspeita de 
espião cossaco, sendo solto logo depois por 
causa da trancinha.

Moscow, neste momento.
Foi consultado o general Pifer sobre os 

melhores planos de conquistas.
O Czar, espera ancioso a palavra do va­

lente cabo de guerra.
L ondres, hoje de noite.

O -Tintes acceiíou a eollaboração do Pelino, ; 
para uma serie de biographias japonezas.

Corfú, 3.
Acha-se em festa aZululandia, anniversario j 

do M. Ethereo. Russos e Japonez.es suspen­
deram hostilidades em regosijo.

O Club Stagiarias de Yang Tri Kiang man­
dou-lhe a preta dos pasteis.

(Agencia Ovas) Nota aguda

JJalta de assumpto

Nota grave

Cogriae M oscatel <río A lio  Douro.
Depositários—Rua Rosário n. 82.

No Rio Grande” está eleito, proclamado e 
confirmado chefe da cousa o Borges de Me- 
deiri s, por unanime acclarnaçâo dos povos e 
absoluta vontade do Cassiano et rcliqua.

Que (alta está fazendo o Varela por lá 1 •

A estrada de ferro central do Brasil cele­
brou um contracto com a companhia Edifi­
cadora para o fornecimento de 20 carros de 
1 “ classe. Chamamos a atteuçào do director 
geral da saude publica para estas 20 fabricas 
de congt stões, pois nos carros fabricados 
pela tal companhia e já postos em trafego, os 
passageiros são obrigados a imittar os me­
dicamentos que trazem o rotulo. Agite 0 vi­
dro !

E’ sa .odideia de criar bicho ! . . .

«Trfumphantc » Vinho velho do Porto, | 
de A. r'inio dos Santos Junior & C. — Rua j 
de S. Pedro is.t. 1

B a n c o  U nião do C o m m e r c i o
C A P I T A L  5  0 0 c  : o o o $ o o o

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 *  CONTAS CORRENTES L IM ITA D A S
CONDIÇÕES. —Para facilitar a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos pecúlios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolsa. O juro será de 4 0 0 ao anno, contado semesrraimente. A abertura nestas contas se 
fará no minimo com 50S000. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima. O minimo 
de cada retirada, será de 25$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de 5:000$, quantia 
esta que, quando attingida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou passada a uma 
conta corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido na occasião. 
Os sellos appostos nas cadernetas serão por conta dos depositantes e descontada sua 
importância no credito dos juros. E3te systema, além de expedito, não obriga ao deposi­
tante comparecer ao banco senão no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por 
outrem os depositos ou a cobrança dos cheques. As retiradas podem ser feitas em parçellas 
de uma só vez, independente de aviso.

NOTA.—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, 
salvo a menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores. Contas correntes 
de movimento, 2 °/0 de juro annual.

SAQUES e cartas de ordens e credito de qualquer quantia sobre PORTUGAL, 
ILHAS E POSSESSÕES. Banqueiros: Banco Commercial de Lisboa e Casa Bancaria;de 
j. M. Fernandes Guimarães & C., do Porto. —Os directores, Thomaz Costa e José Ribeiro 
Duarte.
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— Vês, Seabra; todos vão, todos saem, só tú.. .

SOCIEDADE PHONOGRAPHICA BRAZILEIRA“
Q-rande n o v id a d e . P h o n o g jja p h o a  
Sojooo. HuLa. d o s O u r iv e s  n . lo a  O.

a.



Manifestação de apreço aos que as iniciaram, sem foguetes por
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PIADA OFFICIAL

— Precisamos ter cuidado com o Peru.
— Não me dirá porque ?

Não sabe? Não ouvio dizer que ha por lá treme-terra ?
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CLUB GYRSNASTtCO PORTUGUEZ
Em assembléa geral ordinaria realizada á 24 

de Fevereiro ultimo, foi eleito para dirigir os 
destinos desta Real Sociedade, no exercício de 
1904, os seguintes membros: Directoria: Pre­
sidente, Álvaro José dos Reis; Vice-presi­
dente JoséM . da Motta; i° Secretario, Anthero 
de Mesquita; 2o Secretario, Manoel Teixeira 
da Costa; i° Tezoureiro, Antonio Pizarro; 
2o Tezoureiro. Manoel Gomes Ribeiro; Fis­
cal, Virgílio d’Oüveira Antunes; Bibliotecário, 
Antonio Joaquim Barroso; Conselho, com- 
mendador João Reynaldo de Faria, commen- 
dador Vicente da Cunha Guimarães, Luiz 
Ferreira Pinto, Antonio Cardoso de Souza 
Loureiro, Adolpho José Pinto Ribeiro, José 
Ferreira da Silva, José Luiz Texeira Junior, 
José Antonio Queiroz, Joaquim de Souza 
Mendes, Joaquim dos Anjos Costa, Dario 
Dias Machado e J. M. da Silva Lobo.

CAMBUQUIRA
Do nosso bom amigo e collaborador, o dis 

tincto poeta Vital Fontenelle que se acha 
actualmente em Cambuquira, recebemos a 
seguinte carta, que com prazer publicamos:

«De Cambuquira, hospitaleiro torrão mi­
neiro, uma das melhores, senão a melhor das 
nossas estações de aguas mineraes, escrero 
esta carta saturada do frescor dos campos e 
impregnada do aroma inconfundível dos bos­
ques.

Leiam-n’a principalmente os dyspepticos; 
meditem-n’a os debilitado-, os fracos, todos 
aquelles em que póde a gente descobrir ao 
primeiro golpe de vista os vestígios mórbi­
dos resultantes das grandes vigílias intelle- 
ctuaes.

Esta vida de campo, a amenidade deste 
clima salubérrimo, a pureza da alimentação, 
tudo, emfim, que offerece Cambuquira aos 
seus visitantes e aquaticos, é digno de ser 
contado e amplamente divulgado por todo o 
Brazil.

Vários, confortáveis e bem situados os ho- j 
teis aqui existentes. Dentre todos destaco o 
Hotel Gomes, de vastas salas hygienicas, 
bõas alcovas, servido, além disso, por um 
pessoal idoneo, diligente, attencioso.

A «Pharmacia da Empreza» é um estabe­
lecimento capaz, segundo penso, de attender 
com os seus recursos ás necessidades dos 
doentes em geral. Médicos existem egual- 
mente em Cambuquira, onde por muito tempo 
residiu o conhecido facultativo e reputado 
chimico Berthaud, ha pouco fallecido e ado­
rado pelas excellentes mostras de bondoso 
coração e desinteresse no seu luminoso e 
abençoado exercício profissional.

Simples, elegante e distincto o Parque 
onde, muito bem captadas, se acham as cinco 
fontes de aguas, cada qual sob a mais leve e 
artística cobertura, ladeadas de canteiros flo­
ridos, confundindo-se com os mais pittores- 
cos caramanchões de mandeira tosca, de que 
pendem trepadeiras extensas, de matizes 
vários.

O estabelecimento balneario, destruído por 
incêndio, está sendo agora, com esmero e 
carinho, reedificado, ficará por estes dias 
completamente prompto. E’ assaz agradavel 
de aspecto, todo avarandado, e dá uma nota 
de requintada elegancia á frescura e belleza 
do parque, ponto de rendez-vous das fami- 
lias de bom gosto, de toda a gente que vi­
sita e procura esta localidade para veranear 
e vem nella encontrar um magnifico repouso 
espiritual.

A paizagem destes campos, revela dizel-o, 
é esplendida.

Seduz o viajante o espectáculo destes ca­
minhos extensissimos, limpos, de fina areia 
ás vezes, absoluta e superiormente enxutos.

As chuvas em Cambuquira não logram 
deixar vestígios de humidade, tão prejudi­
cial (» estorvadora para quantos necessitam 
de passeios matinaes. São seccas estas ruas

e por elfas póde transitar sem receio a mais 
travessa creança, cujos sapatos jámais se hu­
medecerão.

Dos climas de Minas mais indicados pelos 
nossos médicos, diz-me a experiencia pessoal 
que é o de Cambuquira, sem possivel con­
testação, o melhor, o mais temperado.

No dia em que estiver modificado o ser­
viço da Estrada de Ferro Muzambinho, que 
só serve a esta localidade nos dias impares, 
Cambuquira terá dado um grande passo 
para a conquista de um futuro não remoto 
e, por todos os titulos, invejável.

Como remate desta carta, transcrevo o so­
neto que despretenciosamente me sahiu da 
penna ao ser-me presente o livro de impres­
sões guardado no Parque a que já tive occa- 
sião de alludir.

CAMBUQUIRA
Natureza immortal! aqui, de certo,
Feres teu hymno excelso de victoria 
Que os valles corta, os rios, o deserto,
As montanhas altíssimas da gloria!
Pouso de amor, todo de luz coberto : 
Impõe-se a toda a gente a longa historia 
De—Bens que no teu seio ao riso aberto 
Escreve a gratidão, reza a memória.
Cambuquira silvestre! no meu verso 
Quero a nota vibrar d’esse conceito 
Que te proclama—Estancia da Saúde!
Pois leve este soneto, em luz immerso,
Uma lembrança a cada amigo peito 
E cante do teu clima a sã virtude!

Ponto final agora. Muita saúde e menos ca' 
lor no nosso, apezar dos pezares, sempre 
amado Rio de Janeiro.

E até muito breve, meus amigos!
V ital F ontenelle 

Cambuquira, 26—2 —904.»

O BANQUETE PO LIÇ IAL

E eu a pôr-me bonito... Perdi o meu tem­
po. Não sou delegado, nem prendi o Obed.

SYMBOLISMO

Hygi (*SiC n.i\\ jidica.
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REMEDIO UNICO com A B O C C A  n a  BOTSJâ

Não sei porque, não sei como, nem quando, 
De tuas seducções me fiz captivo...
Não sei mesmo si vivo, e porque vivo,
Pois, de ha muito, este amor me vae matando.
Sei que procuras esquecer-me... E eu ando 
A procurar no olvido um lenitivo...
Nem teu nome hoje invoco!... E até me privo 
De evocar de illusões alegre bando. .
Si é mister que me olvides e eu te esqueça, 
A ’ meu destino atroz curvo a cabeça,
Nem meus olhos mais lagrimas terão...
Desde agora, porém, certeza temos
De que, em breve, o passado esqueceremos,
Fique, embora, sem vida um coração .

A. Z. Vedo.

Recebemos de São Paulo a distincta re­
vista literaria Minerva, que se publica men­
salmente naquella capital sob a intelligente 
direcção de Arthur Goulart, o delicioso poeta 
do Cedro, o meigo burilador das Pequenas 
Telas.

Este numero, como os anteriores, está 
cheio de boa prosa, excellentes versos e 
nitidos retratos.

UM CIVIL

— Eu sou todo pelo Japão ..
—Sim, a mim é que não me embrulhas, pensas que não ouvi, que não estavas fallando 

em política com a Fófó?...

*
4k
46
*
*
*
46
46
46
46
46
*

0 46
46
&
$$
&
46
46
46
4636
46

pR O FE S S O R A  DE FiAIMO E CANTO
JL —Retribuição módica.—Recados na Fa­
brica de Chocolate Andaluza, rua dos An- 
dradas n. ig.

-  Ouvi gritar : Oh ! da guarida ! Será 
commigo ? Mas, eu não sou apenas para ser­
vir de enfeite de rua ? ...

- A-t, . A— -
No Uruguay continua a bordoeira familiar 

e recreativa á espera que haja alguma ca- J 
beça com juizo que endireite aquella droga ! 
toda.

E emquanto a cabeça com juizo não appa- | 
rece as outros vão sendo contadas por im­
prestáveis.

Os Joões Franciscos nào descançam !

Oü A HUMANIDADE NO SÉCULO XXX
por Oscar d’ArgouneI. — Acaba de 
sahir á luz este interessante folheto. 

Preço 500 reis. — A 1 venda na
LIVRARIA AZEVEDO

, * 3 3 ,  RUA DA URUGUAYANA, 3 3 f
■ S5* * * * 48? ^ * # * # * * # * # ^ ÍW iíí| t # * > > * * *

*  46

llm pouco de fudo-
Agora, não havendo assumpto, a gente se 

agarra á guerra. Enxergamos tudo por um 
prisma russo. Vejamos :

Em casa:
— Já  sabemos porque morreu de repente 

aquelle peixeiro japonez: o desgraçado fez 
uso de sabão russo !

No bond:
— Dizem que os j ponezes têm feito actos 

de bravura?
— Queacto? Em Kioto está tudo quieto.
— Será verdade que o Mikado aspira á corôa 

da Coréa ?
—-O Mikado? Dás-me cada noticia...

Na rua do Ouvidor:
— E' exacto que o tzar baixou um ukase? 
—Não sei. Si baixou ukase, o caso é serio.

Na aula de geographia:
— A Hespanha,como sabem, também chama- 

se Ibéria..
— Chama a Sibéria? Contra o Ja p ã o ? ...

Finalmente, até na padaria:
Entra um freguez, para fazer uma recla- 

maçao :
— Isto é demais: Já  ha pães que não se 

tragam ...
O c a i x e i r o  [mettido a sebo).— Ora esta, Ja- 

pães! Não sabe que o plural é Japões ? . . .
J a s s  i

Lembramos ao dr chefe de policia urna cem rdas d>aguar . .
condecoração de madeira para o supplente, r  h
que segundo nos informam,faz prisões a páo 
e a tapona na ponta do Cajú.

C o q u a c  M o « c a t e !  rfo A it o  H o u r a .
Depositários—Rua Rosário n. 82.

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

88, rçU /r DO f^OSAPIO, 88

A Belizario Penna
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TERMOS...

Os senhores leram o caso d'aquelle presente 
macabro que foi enviado para o palacio do Nilo?

Sempre succede cada uma! S. Ex., curioso 
e ancioso, mandou abrir a caixa, com todo o 
cuidado, por causa dos dizeres — Fragile, 
Fragile, e appareceu lá dentro um esqueleto! 

l eria elle vindo do norte ?!
Si assim foi, a piada foi bòa, por haver sido 

opportuna, mas foi lugubre.
E por ter sido teterrimo o gracejo, assigne 

o desconhecido engraçado term o... de se 
deixar d’essas brincadeiras.

*
*  *

Os senhores leram um conto que sahiu 
durante a semana, intitulado O Príncipe Vie- 
gas, e firmado por um príncipe da nossa li­
teratura que gosta de notar erros de gram- 
matica nos escriptos dos outros ?

Pois a folhas tantas esse literato escreveu : 
« para este não arrastar-SE na rua. »

Venha, distincto escriptor, e assigne ter­
m o .. .  de não ser macaco que nunca olha 
para a sua cauda, não esquecendo o termo- 
zinho. . de arrastar aquelle se para antes de 
arrastar.

Certo os senhores vão concordar com o 
abáixo-assignado na conveniência de fazer 
alguns espectadores e os porteiros das ca­
deiras dos theatros assignarem respectiva- 
vamente, termo. . .  de bem se collocar e de 
bem desobstruir as entradas para a platéa.

Nem se diga que só quando o theatro tras- 
barda, isso se dá.

Aquillo é veso d’alguns espectadores que 
têm a seu favor a desidia dos porteiros.

E’ uma lucta para os espectadores que 
tenham comprado honef tamente a sua cadeira, 
a passagem por esses sitios; nem pedindo 
muita licença são attendidos, e quando o são, 
os esbarros recebidos e os murmurios insolen­
tes que ouvem, os fazem maldizer a idea de 1 
terem ido ao espectáculo.

Já não falando das duas horas precisas 
para que o somnolento porteiro corte o peda­
cinho do bilhete da cadeira, honestamente 
adquirido e pago. ** *

E por falar de coisas de theatro : a em- 
preza do theatro Recreio assignará termo : 
de bem... tirar aquelle estafermo que é a 
escada dos camarotes que fica á entrada 
central das cadeiras, removendo-o para outro 
qualquer logar.

Que espantalho ! Então De/gacto, que-sobre 
ser delgado, é alto, ainda não escapou uma 
só vez ao pas->ar por ali: não têm conta os 
gálios que têm apparecido na sua cabeça, 
resultado das pancadas na tal escada. Diabos 
a levem !

Mas não só aos altos a tal gerigonça infe­
licita: muito cidadão baixinho tem ficado com 
a «physionomia do rosto da cara« em petição 
de miséria.

Delgado.

Paios de Villarinha. — Os mais saborosos • 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

O nosso estimado collega União Porta- 
gueza fez a 7 do corrente, nove annos de 
preciosa existência.

Parabéns. E venha de lá um abraço

ANTIGALHAS
Dois negociantes fronteiros da rua da Con­

ceição esmurraram-se a valer, tendo ficado 
ambos com as frontes bem avariadas.

Que dois freguezes! E a rixa foi por um 
andar tirando os freguezes do outro.

Noutro ramo de negocio... os barulhos 
por tal motivo são muito, communs, mas em 
se tratando de alfaiates, a coisa é digna de 
registo.

Felizmente tudo acabou bem : depois de 
reciprocamente se haverem chegado a roupa 
ao pello, de terem sido conduzidos á dele­
gacia respectiva, e de haverem sido medi­
cados, os dois alfaiates foram soltos mediante 
fiança, e lá estão a tomar medida dos fre­
guezes, surripiados do visinho, e isso me­
diante signal. *« *

Dos Echos da Tribuna de 5 do corrente:
«A variola recrudesce, e o culpado é o

povo.»
O Alcaide do Pé de cabra, ao ler tal affir- 

maçâo, replicou :
«Por essa theoria, Sr. jornalista, o cadaver 

defunto de um assassinado deve cumprir 
trinta annos de cadeia, além de pedir des­
culpas ao assassino.»

Ouvimos o echo de mais esta boa piada 
do Alcaide, e aqui o transcrevemos ipsis 
verbis.

*
* *

Um telegramma de Porto-Alegre nos com- 
municou o papel triste de Aparicio Saraiva, 
que fugira, naturalmente no passo do medo, 
para o Passo não sabemos de que, á appa- 
riçâo do general Muniz.

Os telegrammás também se enganam, mas
si este é verdadeiro, o Sr. Aparicio merece 
uma saraivada de apodos e de assobios.

Saraivada de assobios, sim senhores ; pois 
não se diz commumente por ahi —limonada 
de cajú?

A lei é geral para todos.. .
** *

E a cidade de Petropolis ás escuras!
O procedimento não é nada polido : a aris­

tocrática cidade, a cidade diplomática e dos 
diplomados . . que têm dinheiro, a cidade 
dos Srs. Ministros, a cidade do Sr. Presidente 
da Republica faté parece ser ella a Capital do 
Brazil! ), -a decantada Petropolis, sem luz, e, 
em particular, as casas particulares de todos 
esses conspícuos cidadãos, ás escuras ! Isto 
é inverosimil!

E ’ preciso quanto antes promover uma 
boa e perfeita illuminação. Sinão... o com- 
mercio das nações lá vae por agua abaixo.

A festa do 2.° anniversario do Tagarela 
esteve animadíssima banquete, obrigado a 
chopps em profusão, discursos, já se sabe. 
também em profusão, versos, palestra, charu­
tos, o diabo !

Que se reitere aquella data por muitos e 
muitos annos, para que o chronista tenha a 
dita de passar tres horas deliciosas como as 
que teve a 3 do corrente na redacção do dia­
bólico Tagarela.

** *
E o Codigo Civil, nada !. . .

Mattos Além.

«Triumphante» — Finíssimo vinho do Porto,
o mais apreciado. — S. Pedro 154.

Laemmen 
S Comp.
Ed itores

BIO DEJMEIAO E S. P1IIL0

Direito P e n a l
9  9  9  do m 9  9

Exercito e fym ada
<><><> COM <0" <S> O

appendice contendo os codi- 
gos penal e disciplinares, e 
outras leis, pelo advogado
Dr. João Vieira de Jraujo
lente cathedratico de direito 
criminal, incluindo o militai, 
e juiz de direito av u lso , I 
volume in-8° encadernado
&  Preço W$OQO «=>

Diz o autor no prefacio:
. . .Não havendo até agora 

obra didactica brazileira e 
sendo raras mesmo as es­
trangeiras sobre a matéria e 
em l i nguas  nem sempre 
accessiveis a todos, foi nosso 
intuito principalmente orien­
tar os estudos dos alumnos 
das faculdades de di rei to,  
officiaes e livres, cujos pro- 
grammas comprehendem 
aquella especialidade, e ao 
mesmo tempo á mocidade 
das escolas militares, onde é 
ella também estudada.

Rio de J a n e iro

(6, Blll DO OUVIDOR, 001

FESTAS E CLUBS
S port-Club. —Foi uma linda festa campestre, a que reali- 

sou, domingo, este distincto Club, no Jardim Zoologico. 
Muita concurrencia e muita animação. .

A J sua digna directoria enviamos os nossos parabensA
Colomy-Club. O festival do anniversario d’esta estimada 

sociedade infantil, foi de uma grande sumptuosidade e que 
deixou em quem a elle assistio a mais bella e mais grata im­
pressão.

Felicitações e que se repitam tão encantadoras festas.

UM SUSTO
/ " ’ "Hll/V

Ui! Qomeçam as demolições e com éllas o augmento 
de alugueis ! . . .
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Estevão Silva
Mau grado nosso, ainda hoje não podemos 

dar a relação completa daquelles que se digna 
ram enviar-nos a importância dos respec­
tivos bilhetes para o festival realisado no 
Club Dramatico Ferreira de Souza, em favor 
da acquisição do jazigo em que para sempre 
repouzem os despojos mortaes deste illustre 
pintor brasileiro. Entretanto, em cumprimento 
da nossa promessa, apresentamos abaixo a 
nota das despezas feitas com este festival e 
as quantias já recebidas das pessoas que 
concorreram para esse acto de benemerencia, 
solicitando daquelles que ainda não satisfi­
zeram o pagamento dos seus bilhetes, a fi­
neza de solverem esse compromisso, o mais 
breve possível, por já estar terminado o 
praso da sepultura que ainda guarda os restos 
mortaes de Estevão Silva e ser da maior
urgência fazel-os dahi retirar.

Recebido da Exmas. Sras. DD.:
Ernestina Bagdocimo, io cadeiras. 3o$ooo I
Maria Guimarães, 5 cadeiras.......... 58000
Carolina Vasconcellos, 1 cadeira. . 3$ooo
Victorina Vasconcellos, 1 cadeira.. 3$ooo

Dos Exms. Snrs.:
Major Armando Vidal. 4 cadeiras . 2o$ooo 
Capitão Souza Laurindo, 1 cadeira. idi$ooo 
Professor R. Amoedo, 1 cadeira... ioígooo 
Moreira de Vasconcellos, x cadeira. io$ooo
F. Teixeira Leal, 3 cadeiras.............  9$ooo j
Mario Pinto, 2 cadeiras.....................  10S000
Frederico Rego, 2 cadeiras............. 68000
Abilio Augusto Ferreira, 3 cadeiras. 68000 
J. Campellod’Oliveira, donativo.. . .  6$ooo
Haroldo N. do Rego, 1 cadeira . . 6$ooo
Zacarias F. Maia, 1 cadeira............ 5$ooo
Luiz B. Ferreira da Motta, 1 cadeira. 5$ooo
Jeremias Alves, 1 cadeira.................  58000
Vieitas & Comp., x cadeira............ 58000
Capitão Antonio Porto, 1 cadeira.. 5$ooo 
Manoel Gonçalves Dámazio, 1 cad. 5S000 
Coronel Bernardo Leão, 1 cadeira. 5$ooo 
Duarte M. de Andrade, 1 cadeira.. 5$ooo
Luiz Alves Vieira, 1 cadeira............ 5$ooo
Coronel Ernesto Senna, 1 cadeira . 58000
Professor Girardet, 5 cadeiras . . . .  58000
Arlindo Ferraz 1 cadeira...............  3$ooo
Antenor Brasil, 1 cadeira.................. 38000
Bento M. Carvalho, donativo..........' 38000
J. J. Motta Bastos, x cadeira............ 38000
Brito Fernandes, t cadeira............ 38000
J. de Vasconcellos, 1 cadeira.. . .  38000
Marie Araujo, i cadeira...................  38000
Rodolpho Bernadelli, 5 cadeiras.. 258000
Pedro Peres, 2 cadeiras................. io$ooo
Miguel Fragoso, 1 cadeira............. . 3-fooo
Venssim de Sá, x cadeira.............. 38000
Peres Junior, 2 cadeiras ......... io$ooo
Dr. Heraclito Bias, 1 cadeira............ 58000
Dr. Bandeira de Mello 1 cadeira.. 58000
Benevenuto Berna, x cadeira.......... 58000
Heitor Berna, 1 cadeira.................... 58000
Ludovico Berna, x cadeira..............  58000
Joaquim F. da Costa, 2 cadeiras.. .  108000
Firmino A. Machado, 1 cadeira.. . .  38000
Mario Santos, 1 cadeira....................  3$ooo
Francisco de Oliveira, 1 cadeira... 38000

3058000
DESPEZA

Pago por:
Musica. ...............................................  858000
Aluguel de cadeiras.........................  508000
Impressos e miudezas...................... 388000
Cabtllereiro..................................... ' .  308000
Desarmarão de bilhares. ................  258000
Aderecista..........................................  208000

2488000

Azeite Villarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

Do Centro de Publicações de A Moura, á 
rua do Ouvidor n. 89, recebemos os dois 
últimos numeros do Pimpão e o n. 7 das 
Mulheres Galantes.

THEATROS

Maria T avares, artista do Apollo

Não obstante haver sido a critica em al­
guns pontos desfavorável ao Pé de cabra, 
esta peça tem levado muita gente ao theatr© 
Apollo que fica cheii todas as noites.

O Pé de Cabra dará ainda muitas repre­
sentações porque o superno juiz em coisas 
theatraes, o publico, gostou e quando elle 
gosta, é aquella certeza . enchentes e mais 
enchentes.

E é o emprezario aproveitar, que na Pas­
sagem do Mar Vermelho, que terá bastante j 
tempo para ser decorada, não haverá cheias, I 
taes e tantas são as escabrosidades que ella 
contém, segundo nos informaram. Certo A 
Passagem será representada seccamente, e 
será acolhida sem enthusiasmo por parte | 
do publico que também quando vê a peça | 
muito cheia de licença, vae pedindo licença e [ 
vae abandonando o theatro, deixando-o vasio. j

Prevemos que na Passagem do Mar Ver- 
melho haverá paredes, nào de agua como ! 
na Passagem histórica, mas de espectadores. I

Haverá n’ella um certo amor muito prati- ! 
cado por certa poetisa grega, e que é capaz j 
de fazer passar o rubor mais vermelho pelo j 
rosto das famílias que forem assistir á Pas- , 
sagem do Mar Vermelho.

Voltando á vacca fria, queremos dizer, ao i 
Pé de cabra, deveremos dizer que a imprensa j 
reconheceu que a peça não é má de todo, j 
que o desempenho e bom, mas notou que ha j 
n’ella algumas grosserias de expressão, ten- [ 
do-se chegado ate a dizer que a magica não j 
tem grammatica nem espiuto.

Contestamos que o Pé de cabra não tenha j 
espirito : só um cidadão incuravelmente bi- J 
lioso poderá escrever tal asserto. Ha n’elle , 
muitos ditos espirituosos, bastando so a per­
sonagem do Alcaide com as suas respostadas j 
sem pes nem cabeça para que todos os espe- ! 
ctadores do Pe de cabra achem-lhe muita | 
graça.

O desempenho é homogeneo,muito bom. Es- [ 
tlier Bergerat, na enamorada e meiga Michaela, • 
Blanche Grau no Juanito, Maria ídno no Gê­
nio Rosa, Maria Layrot na Gaita, Carmen ] 
Ruiz na travessa Leonor, Nanettx na Rainha \ 
do Fogo, Peixoto no valente Pelicano, Cam- 1 
pos no Alcaide, Castro no Cantarola, — pren­
dem ininterruptamente a attenção dos espe­
ctadores, alguns dos quaes são obrigados a 
encabritar-se, taes são as enchentes do Pe 
de cabra.

Em relação á grammatica, sim, houve razão 
para a censura. Alguns erros são palmares 
exemplos: a Rainha db Fogo diz fazeis entrar
— em logar de—fazei enuar; Cantarola profe- 
re_onde ter-SE-ia mettido a minha Michaela,
— em vez de — onde se teria mettido, etc.; 
Leonor exclama—Juanito morreria , quando 
deverá ser dito-Juanito teria morrido.

No °.° acto o Gemo Rosa canta com arte 
umas coplas em que escrava rima com pa­
lavra !

Mas deixemo-nos d’isso: o auctor conscien 
cioso, desarmara os censores que porventura 
apparecessem. Escreveu elle no 3.“ acto : 
«Não se trata aqui de grammatica que para 
nós é coisa enigmática na pratica.»

Si a grammatica verdadeira fosse aquella 
cujas regras foram observadas na confecçãc
da peça, além de enigmática, seria asnatica. ** *

No Recreio têm-se representado velhas pe­
ças e o Mestre de Forjas, annunciando-se pa­
ra hoje a revista Cá e lá .. . ,  que muito pro- 
mette.

*
No Parque Fluminense, tem havido, como

sempre, espectáculos variados e attrahentes. *
Nr dia 16 do corrente realiza-se no thea- 

tro S. José um espectáculo em beneficio do 
estimado actor Mario Brandão, que capricho­
samente.o organisa.

H. B.

« Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
preferido pelos convalescentes. Rosário 82.

« d !

G R A N D E  S U C C E S S O  !
C H O C O L A T E  B H E R I N C

]•:
CAFÉ UI Aí no

, 63 , R U \ SKTE DE SETEMBRO, 66

n - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1
Cantando espalhará por toda a parte 
Aquelle que uma vez dos preciosos 
Milhazes, só, fumou. São com tal arte 
Feitas, que o mundo os acha primorosos.

C o q i i a c  .M o sc a te l do A l t o  D o u r o .
Depositários —Rua Rosário n. 82.

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B ra s il

4
*  x %Cada x

caixinha  
contém uma

, \ / ( > .preza  com que os^spO
consumidores ficarão

sa tisfeitíssim os

II epoHito U e r a l

R ua 00 R osário, 79

T

O QUE VAE DAR
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Charutos
M ARCA REG ISTR A D A

Santos 
Feudal

Outras rnai registradas \ VitâSUâ
Lord Kitch
Paulo K ruffero

A ’ t r.fxiif < m tortas  « s  c h a r u t a r i a s

A. RICHTER & C.
DR ia a, d  o s  I n - v a - l i c i o s ,  S í3

C n ijra  (lo  C o r r e i o  n .  7!i!f

FILTRAÇÃO DA AGUA
Esierilização absoluta pela porcelana do

■ ■  l1"  >f
FILTRO S RflALLIÉ—SYSTEÍWA PASTEUR

Superiores a todos os outros até hoje conhecidos i

A maior facilidade para instalação e limpeza ! Simplicidade e 
elegancia. Numerosos prêmios em todas as exposições 

<S-~̂ í — -£>
ÚNICOS AGÉNTES PARA TODO 0 BRAZIL

Â, ABREU & C.—Rua (h Quitanda n. 102, sobrado
Depositários : LíjVIA (JUJMIOR &  C.

Rua Sete de Setembro, 93
m o i* i .  .j a x e i r o

I I T i l l i l l E
m e r c ú r io  d o c e  C h a p é o s  p a ra  s e n h o r a s

M -A R C -A . B U I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho

ESPECIALIDADE
Moderníssimos modelos a ‘28$, 30$, 558, 40$ e 45$000

Elegantes chapéos bem confeccionados a ‘20$ e 25$000
132, RUA DA ALFAPÈDECÂ, 132

Grande fabrica de chapéos de pallia
Fôrmas, flôres, modas e novidades, na 

ACTU ALIDADE

DE J. c. P A Z
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!: 
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição rio 

trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATA CAD O  E A  V A R E JO

187, Rua Sete de Setembro, 187
Casa F ilial: AN ORADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

m n  deposito
DE

Ealçado Haeional e
Estrangeire

Para homens,senho­
ras e crianças

C a s a  do  L a c e
Antiga casa do 

Ferreira
lERva-a d o s  -A _20 .d - r a .d L a s ,  2  _

PROXlMO AO LARGO  DE S. FRANCISCO

DOMINGOS LAGE & C.
m o  V E  J A X E 1 K O

86, RUA SETE DE SETEMBRO, 86
0 XAROPE 110 1Í0S(>11

E’ infallivel na cura das moléstias do peito
DEPOSITOS

| !> r o í ja r ia  M a l l e t - Quitanda n. 35. 
j D r o g a r ia  C o lo m b o - Gonç. Dias n. 30

Engommadeira solida U°upiursa
! camisas, punhos, collarinhos, etc. E ’ uma 
[ massa brilhante, que, misturada na gomma 
J  cosida ou crua, communica ás camisas, pu- 
í nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 

immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz-Correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A' Garrafa 
Grande, R ua d a  Uruguayana n. 60.

F IG ^ D O  E  BAÇO.— As p í l u l a s  a n t i - b i l io s a s  p u rg a -  
I r ivas do Dr. M u r i l lo ,  a p p 1 o v a d a s  p e l a  J u n t a  de  Hv-  

g ie n e ,  sào de  u m  effe ito  p ro d ig io s o  n a  ob .- trucção  do 
f ígado r b aço  h e m o r r h o i d e s ,  d y s p e p s i a s ,  p r i s õ e s  do  
v e n t re ,  d o r e s  de cab e ç a ,  f eb re s  i n t e r m i t t e n t e s  e  hy- 
d r o p i s ia s .  V e n d e m -se  u n x a m e n t e  n a  D h a rm a c ia  Bra- 
g a u n n a ,  á  rua  d a  Urugii  í y a n a  n .  103. C a ix a  1$500.

ANGICO COM POSTO.— E s te  a n t i g o  e a f a m a d o  x a ­
r o p e  p e i t o r a l  é o m a i s  r e c o m m e n d a i o  n o  t r a t a m e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t l n m i .  i n f l u e n z i a ,  e t c ,

P re p ^ ra - se  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  B ra g a n t ín a ,  
á  r u a  ria U r u g u a y a n a  n. 103, e v e n d e -se  e m  to d a s  as 
b o a s  p h .  r m a c ia s  e d ro g a r ia s .

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de  C a m o m i la  
G e n c ia n a  é  o r e m e d io  m a is  p o d e r o s o  p a r a  c o m b a te  
t o d o s  os s o f f r im e n to s  do  e s to m a g o .  M l h a r e s  d e  p e s  
so a s  t ê m  s id o  curadas ,  co m  e s te  m ara .v . lhos  u r e m e d i o  
v en d e -se  n a  p h a v m a c ia  B r a g a n t ín a ,  á  rua  d a  U ru g u a y a  
u a  n. 103. P re ç o  1$50Ü.

« Triomphante » — Vinho velho do Porto’ 
de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua do
Rosário 82.

MAISON NOUVELLE
9 R ua Gonçalves D ias 9

GONÇALVES & TEIXEIRA
Pedimos ás Exmas. senhoras para não comprarem os seus 

vestidos e novidades da estação sem primeiro visitar a Maison 
Nouvelle, pois é  ? casa que mais barato vende.

Damos o preço de alguns artigos para que verifiquem. 
M e t r o  3 j O O O

Grande saldo de sedas de côres para liquidar.
Lindas blusas a 10$, 5$  e ............ 4$ooo
Lindas poupelines, córte..................  i8$ooo
Ponginet, alta novidade...................  148000
Lindos cortes de crepe a ................ 148000
Lindas cassas finas, metro.............. 48000
Ditas lindíssimas, metro 18500 e .. 18800

Lindos cortes de voile aranhe, alta
novidade a ...................... .........

Grande saldo de chapéos para se­
nhoras, para liquidar, a 10$ e . . .  

Grande quantidade de retalhos de 
diversas fazendas, metro.............

E muitas outras fazendas que vendemos por preços baratíssimos.

258000

158000

$600



I —Cantar afugenta as maguas; 
Cumpramos, pois, o dictado; 
Entoando em serenata 
Uns versos ao sorn do fado.

2—0  amar e ser amado 
São dous pontos delicados,
Os que amam são sem conta 
Os que sabem são contados.

3 —Se o muito amar é delicto, 
Venha um juiz que nos prenda, 
Abra as portas da cadeia—
Que não quero ter emenda.

4 —O amar e ser amado 
Dá conforto e alegria,
Eu amo e soffro tormentos — 
O amar não me allivia

5 —Aquelle, que Céos e Terra 
Do nada tirou formados,
Foi maior quando creou 
Instantes afortunados!

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaés dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria

JU L lO  BRITO CIR.IO

149 A— Rua do Ouvidor— 149 A

LOTERIA ESPERANÇA
H O J E  IftOOOSOOO por $130 Inteiros H O J E

Sexta-feira, n  do corrente ......................  i2:ooo$ooo por 420 divididos em 3“' a 140
Sabbado, 12 » » .......................  io:ooo;$ooo por 650 divididos em 5o8 a 130
Segunda-feira 14 » » .......................  xarooo.^ooo por 140 Inteiros
Terça-feira 15 » # .......................  SO OOOSOOÜ por 3$ divididos em JO08 a 150
Quarta-feira, 16 » » . ................_ io:ooo$ooo por 650 divididos em 5°* a 130
Quinta-feira, » » .......................  to :ooo$ ooo por 130 Inteiros

A TTEN Ç ÃO
Dara a, grande Loteria, a extrahir-se terça-feira

Planos vantajosos 5 0 :0 0 0 ^ 0 0 0  Plauos vantajosos
APROVEITAE A OCCASIÃO
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flauta encantada

D « ™ j o  S AVV n ! l r r ,em '  0 ° s " 'ald» « molle... 
o nosso queridinho Papae Du,„o, " » a Í T d T r J r r í  deSgOS,al'°  ‘  P"»*-gni] o tanto, que elle ha de espirrar e deixar o logarsinho para


